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1.  O PATRIMÓNIO ESCOLAR: AS PREOCUPAÇÕES DO PRESENTE E AS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO

passado, o que deu novos sentidos a iniciativas dos anos anteriores. Olhares reno-
vados foram dirigidos pelos historiadores e investigadores da história da educação 
sobre o património e a materialidade da escola e vários projectos de investigação e de 
intervenção têm sido desenvolvidos no âmbito destas temáticas.

Internacionalmente, este movimento de preservação e valorização do património 

da educação e da história, nomeadamente no espaço europeu. Articulando linhas 
de investigação, neste domínio, com iniciativas de grande fôlego que conferem visi-
bilidade à história da escola e ao património da educação em vários países, surgiram 

-
vos países e estão, simultaneamente, ligados a projectos e à criação e consolidação de 
museus de educação de prestígio internacional.

Assim, surgiu em França uma obra colectiva de referência sobre o património 
da educação nacional2, que se articula com a acção desenvolvida pelo 

 (Rouen), que integra o . 

importantes3, a par do desenvolvimento de projectos de salvaguarda dos materiais 
-

panha, as obras sobre esta temática4 inserem-se num movimento de investigação que 
-

Holanda, Grã-Bretanha, etc.) têm vindo a desenvolver estudos sobre a materialidade 
da escola, articulando esta dimensão com investigações sobre a realidade na sala de 

1
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5. Os numerosos 
endereços de museus e colecções relativas à educação e à infância, nomeadamente os 
museus virtuais, que são indicados por diversos investigadores6, revelam a ligação da 
comunidade universitária com os museus de educação, que assumiram uma impor-

assim um interesse convergente das linhas de investigação sobre o património cultu-
ral e material da educação com a consolidação de instituições museológicas dedicadas 
aos mesmos temas. É um movimento transnacional, cujas semelhanças evidenciam a 

.

pedagógico conheceu dois momentos importantes com o 

um grupo coordenado por António Nóvoa e conduziu à criação do Instituto Histórico 

passado», como então foi sublinhado  e que hoje constitui uma referência para nós.
No âmbito do referido estudo, o património museológico das escolas secundárias 

-

demonstram a existência de uma dinâmica pela preservação e divulgação do patrimó-

No que respeita ao ensino primário e básico, as características da sua rede, espalhada 

à preservação dos equipamentos e materiais deste nível de ensino. 
-

tido de desenvolver estudos sobre a escola, o seu património histórico e a sua memó-
ria -
rio on line  disponibiliza informação que permite uma 
análise inicial e extensiva sobre as colecções das escolas, com o registo de cada objecto 

-
co e uma interpretação contextualizada, em articulação com os processos educativos11. 

O interesse sobre o património cultural da educação insere-se nas novas perspec-
tivas sobre a cultura escolar e a materialidade, que olham os materiais didácticos e os 
objectos de uso quotidiano como artefactos que iluminam as inovações tecnológicas e 
sua aplicação às realidades educativas. Em si, estes objectos permanecem inertes (lápis, 
carteiras, quadros, livros, computadores) mas colocados nos contextos dos usos que 

iluminar as práticas pedagógicas desenvolvidas na sala de aula e as rotinas quotidianas. 
É uma dimensão da vida escolar que tem permanecido na penumbra e no silêncio, mas 
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-
ras da história da educação e da história cultural, exigindo novas abordagens metodoló-

12 sobre os 

um notável exemplo da pesquisa sobre o património material da educação para a realidade 

ocupam globalmente o terceiro lugar do conjunto investigado. Depois da Alemanha e da 

para o inglês, o que expressa a importância do ensino desta língua, que paulatinamente foi 
substituindo o ensino do francês. Centrando-nos neste espólio, e mesmo considerando que 
ao longo do tempo se perderam exemplares destes materiais, estamos perante um conjunto 

referência, pois o que se passou em outras instituições do ensino secundário não terá sido 

Aliás, este liceu ocupou um lugar central na consolidação da rede liceal, pelo que alguns dos 

13.

As imagens e quadros parietais povoam hoje os espaços dos antigos liceus, 

dependendo da resistência ao tempo e em função da robustez dos materiais de 
produção (os alemães são os que apresentam maior resistência, os franceses são os 
mais frágeis), dos cuidados com que foram tratados e da intensidade de utilização.

Ao longo do tempo, estes materiais foram adquiridos a casas editoras, estrangeiras ou 

ou foram o resultado de uma política seguida pelos organismos do poder central respon-
sáveis pelo apetrechamento do ensino secundário14, dependendo ciclicamente dos regimes 

-
nomia às instituições ou, em outros momentos, privilegiaram a centralização destas medidas.
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2.  AS IMAGENS QUE VIAJARAM PARA PORTUGAL: O CASO DA COLECÇÃO TODAY AND TOMORROW

bom estado de conservação, não foram sujeitos a tratamento com verniz e a colecção 
apresenta uma impressão com certo brilho, que realça os seus traços de elegância. 

-
dos/inventário on line 
da Educação português, que apresenta «um conjunto de peças que integram as colecções 

-
colas Industriais, e que partilha com a comunidade o trabalho que envolve as escolas e os 
professores, divulgando parte do valioso e vasto património museológico que se encontra 

15. As imagens e dados que utilizamos nesta análise 

 completa, com imagens e registo dos elementos principais. 
Os autores destes quadros não são conhecidos, dado que se encontram omissos 

nos quadros (que nalguns casos indicam o desenhador ou o ilustrador), mas sabemos 

casa MacMillan and Company16

As imagens são, de um modo geral, elegantes e muito reais, feitas num desenho que 
-

tam cenas com actividades humanas, bastante coloridas e pormenorizadas e com um 

a atenção dos alunos, embora sejam difíceis de observar pelos espectadores coloca-

centro das cenas. Uma perspectiva global desta colecção permite-nos compreender as 
-

cordando que estas imagens se destinavam a ser utilizadas nas aulas de línguas para in-
trodução e alargamento de vocabulário, motivando a expressão oral e escrita dos alunos.

intensa actividade, limpando e arrumando, enquanto outras trabalham e a professora 
escreve no quadro sobre o tema da limpeza. Todas as crianças realizam tarefas: limpam 
o chão, arrumam tesouras, jogos e outro material didáctico. A sala tem uma grande 
parede envidraçada, que cria um ambiente marcado pela luminosidade e contribui para 
a alegria patente nos rostos dos alunos.

-
dico e enfermeiras duas crianças, acompanhadas pela mãe.
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elementos masculinos e femininos de diversas idades, alimentos e roupas estendidas.

dum chafariz, com os seus animais (cavalos, camelos, burros, cães), destacando-se uma 
zona de lavagem de roupas.

actividade. 

vestir trajes variados, preparando-se possivelmente para representar uma peça de tea-
tro ou para festejar o Carnaval. Destacam-se vários personagens, como reis e rainhas, 
princesas e cavaleiros, enfermeiras e carteiros, o capuchinho vermelho, etc. Nas pare-
des da sala vêem-se desenhos e quadros parietais pendurados, que funcionam como 

 e remete para um universo de contos 
tradicionais: observa-se uma cena no interior da cozinha de uma casa rural, talvez do 

-
quanto uma mulher corre atrás de um objecto redondo, que tem uma cara desenhada, 
sem corpo, o qual rola porta fora.

-
ho esquemático. Está representada uma paisagem de campo com uma casa de madeira 

caminho corre um homem velho de barbas brancas e longas e que ameaça com um pau 
um bode que se encontra no campo de cereais e o olha com um ar surpreendido. Por cima 

Uma raposa, a correr, aproxima-se destes animais vindo do lado esquerdo. Ao fundo vê-

duma sereia, sentada numa rocha, no meio de um curso de água e à saída de uma gru-
ta, que agarra a mão de uma menina que está na margem. Perto vê-se uma casa com 

-

como pano de fundo, barcos navegando ou ancorados no porto de mar.

uma menina adormecida sobre uma esteira, sobrevoando uma paisagem de montan-
has e construções árabes. 

por  na tabuleta que a encima, tendo cada artigo uma etiqueta com 
o respectivo nome e preço.
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doces, com gelados, rebuçados, bombons e chocolates, encimada pelo nome 

encimada pelo nome , com os vários artigos expostos e devidamente 
marcados por uma etiqueta com o seu nome e o preço, à semelhança dos anteriores. 
Podemos observar os seguintes artigos: barra de sabão, detergente em pó, farinha, sal, 
pão de forma, fósforos, velas, cacau, açúcar, geleia, chá, margarina, conserva de peixe, 
queijo, gelatina, ovos, temperos e bolinhos.

, com as várias peças expostas e marcadas por uma etiqueta com o seu 
nome e o preço, vendo-se designadamente: maçãs, bananas, laranjas, cebolas, limões, feijão 
verde, peras, tomates, tâmaras, cerejas, ervilhas, batatas, cenouras, couves e nabos.

-
tectura de ferro, com as várias bancas de venda de frutos e vegetais, carne, brinquedos, 
roupa, loja de animais, etc. Os produtos expostos estão marcados com os respectivos 

e há o movimento e a cor de uma rua inglesa com lojas, pessoas e tráfego intenso. 
-

tram as grandes máquinas e, em corte, a estrutura e actividade desenvolvida no subso-
lo, com legendas explicativas. 

docas, em paisagem muito movimentada de um porto de mar. 

que estão crianças doentes, enfermeiras e mães. 

onde os mecânicos estão em plena laboração. 

no momento em que estes faziam os preparativos para sair em combate de um fogo. 

composições em movimento, edifícios que a compõem e movimento dos utilizadores, 
realçando-se o interior (por meio de corte) do edifício principal. 

um avião. O quadro mostra-nos a torre de controlo, o edifício principal com as mangas 
de embarque e vários aviões estacionados, alguns em manutenção e outros parados, 
podendo observar-se os passageiros no desembarque. Todas as situações estão identi-

em grande azáfama, vendo-se o balcão de expediente e a oferta de serviços: venda de 
selos, telegramas, expedição de encomendas, telefone e outros.

tipos de aeronaves voando em simultâneo, estando a maioria no momento do seu levan-
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tamento. Ao centro, um foguetão a sair da rampa de lançamento, vários aviões militares 
-

deiro, num primeiro plano, em terra, dois militares estão em manobras e, à sua direita, duas 
crianças e um homem lançam foguetões de diversão.

no cais e várias embarcações movendo-se no mar, em tarefas marcadamente de pesca.
-
-

rodeada por um espaço arborizado, tendo à sua direita uma garagem. Uma criança e o seu 

uma senhora a cozinhar e uma parte da sala de refeições; ao centro, o hall de entrada e as 
escadas para o piso superior para onde se dirige um rapazinho a correr. À esquerda, uma 
sala de estar com uma secretária e, sentado à frente duma lareira, um senhor a ler o jornal. 
No piso superior, por cima da sala de estar, temos um quarto de dormir com cama de casal, 

no interior de um armário; à direita, temos um quarto de criança com duas camas. 

e respectivos cenários, experimentando algumas das crianças as marionetas já feitas. 

os que estão colocados no plano superior, sem estarem a ser usados). Assim, na parte 
superior temos uma viola, uma guitarra, um banjo e um bandolim; no nível seguinte, 

idades, a tocar instrumentos de sopro em metal (trombone, trompete, trompa france-
sa, tuba, tubular bells) e instrumentos de percussão (címbalos, ferrinhos, pandeireta, 

conjunto de plantas diferentes, em vasos e caixas de vários tipos. A aluna e o aluno 

canto superior esquerdo e ao lado da grande janela que dá para o recreio, onde brincam 
várias crianças, está colocado um cartaz com a indicação dos nomes dos alunos res-
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do quadro) em vários recipientes apropriados, sobre as mesas, com as crianças ocupadas 

de plantas, outro aluno enche um aquário e um terceiro chega do exterior com um frasco 

quadro. Num primeiro plano em baixo, um rapaz tem ao colo um coelho preto e 
branco tendo à esquerda vários alimentos (cenouras, nabos, couves, verduras e pão) e 
uma tigela com água. Á sua direita está uma gaiola fechada com um coelho castanho. 
Num plano superior à esquerda, temos uma gaiola aberta, com vários ratos no exterior 
e respectivos alimentos e água. À direita, uma gaiola aberta, de onde sai um hamster 

-
-

um rapaz que espreita de uma janela da casa.

de duas dezenas de alunos e alunas praticam diversos exercícios físicos em aparelhos, 
tais como cordas, espaldar, colchão e traves.

No seu conjunto, são imagens que apresentam grande dinamismo e os ambientes 

colocando diante dos olhos dos alunos um mundo que eles eram convidados a co-

perante um universo de trabalho e de quotidianos: na escola, em casa, na rua, no 
-

penhadas com alegria e empenho e inseridas em contextos organizados, disciplinados, 
-

os objectos e situações comuns que se encontram em cenários tipicamente ingleses.

3.  A UTILIZAÇÃO PEDAGÓGICA DAS IMAGENS PARIETAIS NAS PRÁTICAS DE ENSINO

Estes quadros parietais são representativos dos materiais que foram utilizados ao 
longo do tempo como auxiliares de ensino, ao serviço de princípios pedagógicos que 

tratamento didáctico. A aquisição e desenvolvimento do vocabulário em uma língua 
estrangeira assumiam a necessidade de se fazer em simultâneo com o do objecto/
coisa/fenómeno que se aprendia, daí a validade da sua apresentação ou representação 
perante os alunos, no momento em que se desenvolvia o processo conducente a essa 

ensino ganha importância crescente, reclamando a utilidade das aprendizagens das 
línguas vivas para a vida dos alunos e da sociedade em que se iriam inserir: «a primazia 
da razão sobre a memória e do real sobre o verbal encontram-se na base da renovação 
pedagógica que então se processou» . Deste modo, defendia-se um ensino concreto 
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-
volvimento tecnológico colocava à disposição dos professores. Era uma panóplia de 
manuais, selectas modernas, imagens parietais e outros recursos disponíveis para um 
ensino mais vivo, intuitivo e natural. O desenvolvimento de conversação e o enriqueci-
mento do vocabulário em língua estrangeira, a partir das imagens que os provocavam 

liceus, que abordaram o seu uso em textos pedagógicos .

suportes que as veiculavam, continua a estar presente nas orientações pedagógicas de-

baseiam-se em grande parte na conversação e esta devia ser provocada e motivada pelos 
objectos e situações ou pela sua imagem. Estas metodologias baseiam-se na observação, 

estudá-lo, de forma individual ou colectiva. Este princípio deu origem aos museus esco-
lares, com as suas colecções de materiais didácticos (plantas, insectos, lâminas, aquários, 
viveiros) e à realização de passeios e excursões, para praticar e aprofundar a observação. 
As lições de coisas encontraram nestes objectos o universo para o desenvolvimento das 
suas metodologias. No ensino das línguas, o exame das imagens colocadas perante os 
alunos permitiam a sua análise e descrição, enumerando e enunciando os objectos, as 
pessoas e as acções, descrevendo as situações e relações neles representadas, motivando 

-
do na base de exercícios de expressão oral, enriquecimento de vocabulário, aplicação de 

A utilização destes materiais didácticos só ganha verdadeiramente sentido quando 
utilizado pelos professores e compreendido no contexto das suas práticas. Importa 

relevância neste campo os seus relatórios, que fazem referência à utilização dos qua-
dros parietais nas aulas. De modo geral, indicam a sua utilização principalmente para 
motivar os alunos, despoletar a conversação e consolidar o interesse pela disciplina.

4.  CONCLUSÃO

Os quadros parietais aqui estudados incluem-se no património escolar portu-
guês, representando uma pequena parte desse rico e multifacetado universo patri-

ao longo do tempo muitos quadros parietais e outros materiais didácticos foram 

testemunham a utilização que foi feita destas tecnologias materiais de ensino.
-

ticação abrangeu várias dimensões da sociedade e dos quotidianos, invadindo grande 
parte das vivências humanas, ao serviço do progresso e do bem-estar. As escolas e 
o ensino das diversas disciplinas receberam estes novos materiais e incorporaram-
nos nos processos e práticas de ensino, como auxiliares preciosos ao serviço de um 
ensino intuitivo e activo, como as novas metodologias reclamavam. Estes materiais 
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-

esteve ausente uma perspectiva enciclopedista do mundo de então.
Estes quadros decoram ainda hoje muitas paredes e espaços das nossas escolas, evo-

-
mo de ser espectacular para despertar o interesse e dirigir a visão dos alunos de modo 

. Estes 
meios de ensino constituem uma tecnologia de comunicação e foram ferramentas po-
derosas e apelativas, que transmitiam ideias e valores de forma natural, sem resistências, 
contribuindo para um processo disciplinar das mentes e dos corpos. Os quadros da 
colecção  exprimem uma visão da sociedade de consumo, burguesa 
e desenvolvida, que cultivou o culto do trabalho, a estrutura familiar clássica, típica da 

-

diferentes partes do globo, como aconteceu nos liceus portugueses.

NOTAS

1

2 , 

3

-

4

Berlanga de 

la Educación. Despegue y reconversión de los museos pedagógicos», 
5

-
-

-
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Oxford,
6 -

 Porto, 

educational memory», . 
sisifo.fpce.ul.pt

11

um projecto de preservação e valorização do património educativo», 
.

12

13

14

15 O

edumuseu.sg.min-edi.pt
16

tendo-se tornado um dos principais grupos editores em língua inglesa, com implantação a nível mundial. A 

primeiro ministro britânico. As suas edições são constituídas por livros e material educativo, assim como por 
). 
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